“Peregrinos porque chamados”: a esperança que sustenta toda vocação
“Toda vocação vem de Deus, e toda resposta só pode nascer do amor”. Essa é uma convicção que carrego no coração e que encontra eco no ensinamento da Igreja, especialmente durante esse mês de agosto, mês vocacional, instituído em 1981, com o objetivo de despertar, acompanhar e celebrar as diversas vocações presentes no seio do povo de Deus. Creio que toda vocação é iniciativa divina, e que a resposta é dada com liberdade, com entrega e com confiança.
Neste ano, somos convidadas (os) a viver de forma ainda mais profunda o chamado que Deus nos faz. A Igreja caminha em clima de Ano Jubilar Ordinário, um tempo santo marcado pela oração, penitência, renovação espiritual e de realização autêntica da vocação. Dentro desse contexto, celebramos também o 61º Dia Mundial de Oração pelas Vocações, com o tema Peregrinos Porque Chamados, e o lema inspirado em Romanos 5,5: A esperança não decepciona, porque o amor de Deus foi derramado em nossos corações. Tempo oportuno para “encarnar” o evangelho nos diferentes estados de vida.
O Papa Francisco nos lembra que a esperança é uma virtude fundamental de toda vocação. Numa realidade marcada por crises, violências e desesperança, o nosso sim vocacional se torna um testemunho luminoso da presença de Deus no mundo. Somos chamadas, como batizadas e batizados, a sermos sinais vivos da esperança, mulheres e homens de fé, com os olhos fixos em Cristo e os pés firmes no chão da realidade.
Como discípula de Jesus, também me coloco nesse caminho e, com alegria, compartilho um pouco do meu itinerário vocacional. Há 14 anos, senti o chamado de Deus ecoar em minha vida. Ele nasceu no seio da minha família, simples, alegre e acolhedora; composta por nove filhos: sete mulheres e dois homens. Foi na realidade humilde de Ipirá-BA, entre dons e limitações, que Deus me viu, me amou e me chamou.
Desde a infância, a cruz sempre me tocou de forma profunda. Havia algo naquele símbolo que me fascinava, mesmo sem que eu compreendesse completamente o porquê naquele momento. Com o passar do tempo, fui entendendo que ali se revelava o amor que me chamava; um amor feito de entrega, doação e presença constante. Era esse amor que me atraía e despertava em mim o desejo de pertencer inteiramente a Deus, servindo aos irmãos e irmãs com generosidade e liberdade.
Foi então que, movida por esse chamado, deixei minha casa, meu trabalho e iniciei o caminho na vida consagrada religiosa, ingressando na Congregação das Irmãs Catequistas Franciscanas, congregação com o carisma que amo e na qual entrego minha vida. Percorri com fé e dedicação todas as etapas formativas: aspirantado, postulantado, noviciado, juniorato e votos perpétuos.
A missão me levou a diferentes lugares e realidades que marcaram profundamente minha caminhada e me fizeram crescer como mulher consagrada. Passei por Feira de Santana (BA), Bairro Novo (PR), Água Doce (SC), São Gabriel da Cachoeira (AM), São Paulo (SP) e, atualmente, Morro do Chapéu (BA). Cada lugar foi uma escola de vida, cada irmandade oportunidade de amar, cuidar, conviver, fé e de serviço. Foram anos de busca e discernimento, de quedas e recomeços, mas, acima de tudo, de graça abundante e fidelidade ao chamado de Deus. Sigo com a certeza de que o caminho se faz caminhando, e de que é Ele quem sustenta meus passos e ilumina a estrada no sim diário.
Minha vocação foi sendo moldada no chão da missão. Deus se revelava a mim nos encontros cotidianos, nos rostos, nas histórias, nas situações concretas da vida. Em cada pessoa, uma nova face do chamado; em cada realidade, uma oportunidade de amar, servir e aprender. Estive com jovens, com a Pastoral do Surdo, com lideranças populares, com pessoas em situação de rua, com a juventude empobrecida, com irmãos privados de liberdade. Convivi com mulheres e crianças vítimas de violência, participei de formações, momentos celebrativos, vivências fraternas. Em cada espaço e missão, fui aprendendo a atualizar o evangelho. Aprendi que ser consagrada é ser irmã do povo. É ser presença de escuta, de cuidado, de esperança.
Acredito que Deus me chama todos os dias a viver minha vocação ali onde estou, com quem estou, como estou. E nesse caminho, sigo como mulher peregrina da esperança; porque ser vocacionada é isso: não parar. É confiar mesmo sem saber. É responder com amor e alegria, mesmo diante das dificuldades, é acreditar que o Deus da vida caminha todo o tempo conosco na vida-missão.  
Hoje, olho para trás e bendigo a Deus por cada passo, por cada pessoa, por cada aprendizagem. O Evangelho se atualiza diariamente em minha vida-missão. E, por isso, sigo dizendo sim na liberdade, acreditando que a esperança que Ele derramou em meu coração é mais forte que qualquer obstáculo e me faz seguir na alegria e compromisso com a vida, especialmente dos mais vulneráveis.
A todas as irmãs consagradas e aos irmãos de todas as vocações, celebradas neste mês de agosto, minha prece de que o bom Deus continue nos iluminando e sustentando como discípulas e discípulos peregrinos da esperança. Que vivamos com alegria e profundidade o chamado que Ele nos fez!
Porque a esperança não decepciona. E toda vocação é semente de esperança lançada no coração do mundo.
E você jovem? Já escutou o chamado de Deus para sua vida? Já se permitiu sonhar com uma vida entregue por amor? Se você sente esse desejo, não tenha medo. O Senhor continua chamando! Talvez seja você a próxima peregrina da esperança que Deus deseja enviar ao mundo. Se quiser conversar, conhecer mais a vida religiosa, estamos disponíveis pelas redes sociais. Será uma alegria partilhar essa jornada! 
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